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39
semanas é o tempo
médio de procura

por uma vaga.

O
desemprego na Região
Metropolitana de Porto
Alegre teve leve redu-
ção em agosto. Segun-

do a Fundação de Economia e
Estatística (FEE), o número to-
tal de pessoas sem trabalho fi-
cou estimado em 188 mil, 2 mil
a menos ante julho. O dado sig-
nifica estabilidade, já que pas-
sou de 10,4% da População Eco-
nomicamente Ativa (PEA) para
10,3% de um mês a outro. De
acordo com os pesquisadores, o
resultado se deve a pequenas va-
riações no contingente de ocupa-
dos (mais de 3 mil ou 0,2%) e na
força de trabalho (mais 1 mil ou

0,1%). As elevações mais signifi-
cativas estão na indústria de
transformação (2,2% ou mais 6
mil) e no comércio (1,2% ou
mais 4 mil). A apresentação
ocorreu na sede da FGTAS.

“Em julho houve crescimento
desses indicadores, então o fato
de o nível de ocupação, por
exemplo, ter se sustentado em
agosto, depois de ter crescido
em julho, é um dado positivo”,
observou a economista da FEE
Cecília Hoff. Ela, no entanto,
pondera: “O ritmo de recupera-
ção da economia que está se de-
senhando ainda parece lento pa-
ra promover uma recuperação

rápida do emprego. A tendência
será de estabilização, com algu-
ma melhora do emprego na mar-
gem, mas o ritmo de recupera-
ção da economia ainda não pare-
ce suficiente para fazer com que
o emprego melhore sensivelmen-
te”. Entre agosto do ano passa-
do e agosto deste ano, a taxa de
desemprego total diminuiu de
10,7% para 10,3% no levanta-
mento da Região Metropolitana.
No mesmo período, a taxa de de-
semprego aberto decresceu de
9,6% para 9,2%.

De junho para julho de 2017,
o rendimento médio real aumen-
tou para todos os segmentos:
ocupados (2,2%), assalariados
(1,3%) e trabalhadores autôno-
mos (1,3%), correspondendo a
rendas mensais de R$ 1.943,00,
R$ 1.967,00 e R$ 1.596,00 respec-
tivamente. Outro dado apontado
pelo levantamento da FEE foi o
tempo médio de procura por em-
prego: 39 semanas.

Com mais de 30 anos de expe-
riência no varejo, o diretor presi-
dente das Lojas Renner, José
Galló, lançou o livro “O Poder do
Encantamento”, que relata estra-
tégias do executivo que em 25
anos construiu uma companhia
avaliada em 6 bilhões de dólares.
O lançamento ocorreu terça-feira
na Capital e contou com a pre-
sença de autoridades, amigos e
familiares do empresário.

Quando iniciou suas ativida-
des nas Lojas Renner como su-
perintendente, em 1991, Galló
encontrou uma empresa com oi-
to lojas, 800 colaboradores e va-
lor de mercado inferior a 1 mi-
lhão de dólares. A companhia,
no entanto, se tornou a maior
varejista de moda do Brasil com
19 mil colaboradores, mais de
480 unidades no país e recente
expansão para o exterior. Deve-
rá abrir quatro lojas no Uruguai

até o início do ano que vem.
Com esses resultados, o autor
compartilha os aprendizados e
as percepções que adquiriu com
sua longa experiência no varejo,
paixão que nutre desde a época
em que cursava administração
na Fundação Getulio Vargas
(FGV) em São Paulo.

Em capítulos organizados
por ordem cronológica, Galló
traz depoimentos de outros pro-
tagonistas dessa história, relata
a evolução de sua carreira pro-
fissional e a construção da gi-
gante do mundo da moda. Além
disso, em paralelo o autor dedi-
ca capítulos especiais a temas
como o poder do encantamento,
as leis da simplicidade, a gestão
de pessoas, a cultura empresa-
rial e as estratégias de comuni-
cação e de marketing.

“Após cada capítulo tem o
que eu aprendi, que é o meu le-

gado para ajudar principalmen-
te os jovens. A persistência, a
determinação, a obstinação e a
proximidade com os clientes ven-
cem qualquer crise, qualquer di-
ficuldade”, afirmou o autor.
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CEEEadmite atrasonos salários
A Companhia Estadual de

Energia Elétrica (CEEE) confir-
mou que irá atrasar o pagamen-
to dos salários dos servidores
da CEEE Distribuição (CEEE-D)
e aposentados da companhia. O
pagamento, que ocorreria hoje,
será feito em 6 de outubro. O co-
municado sobre o atraso no re-
passe dos vencimentos foi envia-
do por e-mail aos funcionários.
A medida atinge 2.451 emprega-
dos ativos da CEEE Distribuição
e 726 ex-autárquicos.

O diretor-presidente do Gru-
po CEEE, Paulo de Tarso Pinhei-
ro Machado, justificou a medida:
“Esta situação da CEEE Distri-
buição corresponde à dificulda-
de conjuntural da empresa, que
vem tendo redução bruta em
sua arrecadação de aproximada-
mente 25% em função da migra-
ção de consumidores cativos pa-
ra o mercado livre e pela conjun-
tura recessiva, ambos os fatores
comuns ao setor de distribuido-
ras em nível nacional”.

O pagamento dos próximos
meses será feito conforme dispo-
nibilidade de caixa. Mas a expec-
tativa é que o atraso não ocorra
novamente. A presidente do Sin-
dicato dos Eletricitários do Rio
Grande do Sul (Senergisul), Ana
Maria Spadari, afirma que o
atraso causa transtorno, mas es-
pera que os servidores possam
ter sensibilidade com o momen-
to vivido pela companhia. “Nós
esperamos que isso não venha
se tornar uma rotina”, observou.

Podem
apostar

O juiz Sérgio Moro, quan-
do proferir sua sentença no
processo contra Lula, vai se
utilizar de muitas informa-
ções contidas na carta de
demissão de Antonio Palocci.
Se é que Sérgio Moro se sur-
preendeu com o desabafo do
ex-ministro.

A convicção
de Gleisi (2)

“O PT – diz Gleisi na nota ofi-
cial do partido – trata de forma
igual todos os filiados que enfren-
tam investigações e ações judi-
ciais. Respeitamos o princípio da
presunção da inocência”. Talvez,
por isso mesmo, é que Zé Dirceu,
com sentença de prisão aumenta-
da pelo TRF/4, ainda seja um
“guerreiro do povo brasileiro”.

Palocci queimando navios

C omo Hernán Cortés de Monroy y Pizzarro Altamirano Pinto,
o conquistador do México, que queimou seus navios para
evitar que os covardes embarcassem neles, temendo os

guerreiros astecas, Antonio Palocci também mandou queimar seus
hipotéticos navios carregados de imundícies e falcatruas petistas,
as quais, muitas delas com o seu aval e testemunho presente. Ao
fazer a sua carta-renúncia dirigida ao Diretório Nacional do PT,
Palocci exorcizou o seu dilema interior que vinha lhe causando a
culpa de saber e manter em silêncio as patifarias petistas contra o
Brasil. Palocci estava encurralado. De um lado, a omertá padrão
Zé Dirceu e, de outro, a sua família já não suportando mais tanta
hipocrisia e apenas ele, Palocci, pagando com cadeia e linchamen-
to nacional pelas indecências cometidas por Lula, Dilma e Sérgio
Gabrielli (ex-presidente da Petrobras), como disse em sua carta.

“Um dia, Dilma e Gabrielli dirão a perplexidade que tomou con-
ta de nós, após a fatídica reunião na biblioteca do Alvorada, onde
Lula encomendou as sondas e as propinas, no mesmo tom, sem
cerimônias, na cena mais chocante que presenciei do desmonte
moral da mais expressiva liderança que o país construiu em toda
a nossa história.” Este relato, se fosse um jogo de boliche, derruba-
ria os nove pinos com aquele estrondo natural, resultado da joga-
da bem feita do arremessador.

Palocci, segundo o próprio Lula, desfrutava da confiança de
Dona Marisa e, provavelmente, em nome dessa amizade é que o
ex-ministro petista tirou dos ombros dela as desculpas de Lula,
apontando sempre a sua falecida mulher nas respostas dadas ao
juiz Sérgio Moro quando ficava encurralado. “Até quando vamos
fingir acreditar na autoproclamação do ‘homem mais honesto do
país’ enquanto os presentes, os sítios, os apartamentos e até pré-
dio do Instituto (!!) são atribuídos à Dona Marisa?”

Antonio Palocci, antes de ser petista e cabeça coroada do parti-
do, é médico sanitarista e talvez por força de sua profissão ele se
obriga a conhecer as condições de sanidade física e mental de
uma comunidade. Ao ingressar e participar das péssimas condi-
ções de sanidade dos governos petistas, diagnosticou vírus e bac-
térias morais no seu meio. Também se contaminou, é claro, mas
protegeu a sua família, mesmo sabendo que ela ainda vai purgar
uma longa quarentena moral.

ROGÉRIO MENDELSKI
rogerio@radioguaiba.com.br

A convicção
de Gleisi (1)

A “presidenta” do PT nacio-
nal, a senadora Gleisi Hoff-
mann exagerou no exame da
carta-denúncia de Palocci. Du-
vida do ex-ministro quando
pergunta “em qual Palocci se
deve acreditar: no que diz ter
mentido antes ou no que mu-
dou de versão agora para se
salvar?”

Os recibos de Lula (1)
Os erros primários encontrados nos recibos pelos pagamentos

do aluguel do apartamento vizinho ao duplex de Lula, segundo o
advogado Cristiano Zanin, são de responsabilidade do locador Glau-
co da Costamarques.

Os recibos
de Lula (2)

Os leitores devem estar lembra-
dos daquelas kombis estacionadas
no centro de Porto Alegre que
anunciavam seus serviços “de de-
claração de Imposto de Renda, con-
tratos de aluguel e requerimentos”.
Seus “especialistas” não redigiriam
tão mal os recibos apresentados
pela defesa de Lula.


